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Se você é daqueles que não 
se sentem à vontade, nem se­
guro, para andai de bicicleta 
em Salvador, saiba que as coi­
sas podem mudar. A partir do 
dia 22 vai ser mais fácil usar as 
bikes por aí, mesmo que você 
se depare com urna ou outra 
ladeira pelo caminho. Nesse 
dia será lançado o Movimento 
Salvador Vai de Bike, que pre­
tende estimular o uso das bi­
cicletas na cidade. 

Com a inicia tiva, uma parce­
ria da prefeitura com o Banco 
llaú, Salvador deve receber 400 
bicicletas até o fim do ano. A 
proposta é implantar urn siste­
ma de compartilhamento. As­
sim, as bikes devem ser distri­
buídas em 40 estações, locali­
zadas em pontos estratégicos na 
cidade, da Ribeira até ltapuã. 

Segundo o secretário do Es­
critório Municipal da Copa do 
MW1do 2014, Isaac Edington, 
o objetivo inicial é criar um le­
gado do Mundial. "É uma al­
ternal'iva de transporte públi­
co, que contribui para a me­
lhoria da qualidade de vida da 
população" , afirmou. 

De acordo com ele, o pro­
grama é inspirado em um mo­
delo comum em cidades como 
Paris e Nova York. No Brasil, 
São Paulo, Rio de Janeiro, Por­
to Alegre e Reclfe já contam 
com sis temas semelhantes. 

'fambém no dia 22 será 
inaugurado o primd ro trecho 
do Circuito de Lazer e Turis ­
mo. O trecho, que vai do Largo 
do Campo Gr:inrle ao Centro 
Histórico , terá, aos domingos, 
ciclofaix:is para que os cicli.s-
1:is possam cin.:ular pela rua. 
Separadas das vias dos carrns 
por CCJn<:s, as c iclofalxas tt: r:1o 
largura de 2,4 me: foncion:i r:io 
das 7h ás 1.6h , :;os d,m1ingos. 

FUNCIONAMENTO :-!o di:J do 
l:rnçamen to, apena, cirn.:o "' '­
taçües dewm \cr ínaugma ·• 
das: no Cím: c;L111ber Rod1a 
(Praç·::i C.asm, .\l\'c:s), Praç .1 da 
Piedade, CamP'1 Gr:mdc, P11r • 
to da Barra e p róximo ao rn • 
taur:m te Barr,nenw, na ,>ri:! 
da Barra. Cad:1 uma c,Jntar:i 
com dc::z biciclt'IJS. 

ParJ. usar o L~1t:m:i, J pri ­
meira coba que: o · int<.:I..-~:'J -

;:,•,.;{_; I r: ·,,: -
7i i :i . i ,:; " ·:: • • 

- · O • - • O -----• - A •' • -

.1 'r..:!. 

G~ da.~ . --- ---- ----
/ .; ..• ,'.1.6 lcB I Jo { :» 

Ｍ ｾｾ＠ J;. a~: ~..:•; ',· ~: 

• ｾ＠ J...~ t 1.-l-
---r - # • • ---• -- __ ,_ ., 

·-· ... -~ ... ------·---- . 

eno 

' · . -... . ,, 

~;\j: ;ir-J:,r ｾ＠ -
•" ...... ...... ,,,,,, .., ..... ~. 

' ·· , r"' • .. ~..,. 
.:- -~- ,.,,../y . .... ,., ...... ~._.,,,.;-·!'-~ ~ . . 
_,...: . .. Ｍ ✓＠ A --.,> , ,., ... ""' 

1,1"'" .:t ►＠ .. ,:; ｾ＠ > t :.. ｾ＠ ... .. . __ ,_ ｾ＠

Salvador terá 40 estações como esta, no Rio, onde os us u;)rios podem pegar uma bicicleta e devolvê-la 45 minutos depois. Projeto mmeça dia 22 

dos devem fazer é o cadastro 
no site do projeto, que será 
lançado na próxima semana, 
segundo o secretário. Uma ta­
xa anual de R$ l O será cobrada 
no ato do cadastramento, que 
será realizado com o cartão de 
crédito do usuário. Depois do 
cadastro é só i.r at·é uma das es­
tações onde est :'io as bicicletas 
- o serviço estará disponível 
elas C,h 3s 22h. 

Para rcUrar a bíke, bastará 
fazer uma ligaçãop:u·a a central 
telefônica do projeto, cujo nú ­
mc:ro tamb6m dew ser div1.1l • 
gado na próxima semana, 0 11 

usar um aplicai ivo para smart ­
phones. Além dL'iso, vai ser 
possível usar o Salvador Card. 
"As pessoas não vão usar o Sal ­
vador Carcl para pagar. mas vão 
passar o c:irtao e libt rar a bi ­
ke", explícou Eclíng,on. 

C:1cia bicicle ta podt ser uti 
li ,:acla p<ir até tlS mi11utos. Oe 
pois , deve ser devolvida. "Se :.i 
pessoa ex1rapolar. ter:í que 
p:.ig:i r R$ 5 par:i i:ada mda hor.1 
vxccd ida", :ifümn11 Edingwn. 
A r ax~ ~ed c;tJbr:ida <ii.rda -
mt"nle fio cart:in dê cr dito 
quem n:io tt:m c:1não n:io terá 
como usar o sis tema. 

Apó 3 devolwrão, é preciso 
esperar 15 minutns p:i.ra p.:gar 
outra blcideta. Tudo bso por -

TAXAANUAL 
PARA USO 

SERA o vulor que o usuário 
tercl que pagar por u110 pnra 
usar n serviço. Serão, uo toe/o, 
400 bicicletas di..;tribuíc/us em 
40 estarões pela cidade. 

Os 1 i .otorist 
veen i cidi, • as 

n • int-us ~s. 
., 1dndo 
ho m ·is 
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Isaac Edlngton, secretario 
dJ Ec;cr,tono /A., :r,pdl dd (opa 

que o objetivo do sistema é que 
a pessoa troque de bicicleta ao 
chegar em cada estação. "Elas 
devem ser usadas para trajetos 
curtos. O tempo de 45 minutos 
é suficiente, porque o ideal é 
que a distância entre as esta­
ções não passe de 1 qullõme -
t ro ·• . afümou o secretário. 

Mas o secretirío garante que 
nilll:,'l.1érn vai Ler motivos para 
se preocupar com cobranças 
c.::xtras. A menos que alg11~m fi ­
que sem devolver a bi.ke ou es ­
trague alguma das peças. ''No 
wntrato, a pessoa va.iserilúor­
macta cio valor da nmlta, a de­
pender do que arnnteça". Ain­
cta a-:sim, o se1.:retário diz que 
na 011tr:1s cid:ides num:a hou­
w nenhum tipo de problema, 

Eding-ton afirmou :1.inda que, 
no dia do .lançamento, . er:'to 
db ponibili7 actas .10 bikescxtrns 
que fkar:1n cm tr1:,.; tenda.,; :io 
longo du trec-Im ck ddofob:a. 

SEGURANÇA Mesmo cluran · 
1t: :i. nrJilt' , as bikes pennane 
t em n::is l'StaÇÕl'S. Aind:i :is ­
silll. Eciington não lt.:tnt: que 
seja m roub:1tl:i:.. "0 slstl'lma é 
Sl·guw. Em Recife. por exem • 
plü. asest:i~•fü:sforamquebra­
das durante l.~ manlfe!.ta<;õc:s. 
\.k~mu :i.~~im, as biddetas 
continuaram no mesmo lu-

gar". Por outro lado, se algum 
vlindalo roubar uma pe.:;a, a 
empresa far:í. a manutenç:lo. 

''Esperamos que a novidade 
ajude a formar novos ciclis­
tas'' , afirmou o secretário. De 
acordo com de, o programa 
inclui, ainda. campanhas d~ 
conscientiza,;ào. 

"Os motorista.,; Vl!cm os ·i · 
clistas como intrusos. Mas, 
quando tiwnnt•s ma.is ddis ­
tas, anedito qut:: vaig-i:'r.1ruma 
tl:'Iisào positiva e v,io h.!r que 
rt:spdtar". :u1alisou. 

BICICLETÁRIOS Ainda dt: 
acordo com Isaac Edingron, 
s.;rào construidos na cidade 
SOO parodclos - os suporks 
onde biciddas podem st:r 
prt·.~:ts. "Se v,tnl(lS iI1t·c11tiv,uo 
uso elas bkidet .1.-., t' predso ter 
l>ich.:lct:\rios. Fiumos um lc • 
vantnmento e descobrimos 
que, no Cc:ntro lllstúrko, por 
exemplo, não tc:m nenhum 
paracido". cfo;se. 

Ape~:tr d(• ,linda não t"XL'itir 
um prazo para :i colocação de 
hXlo'-, o sccn:t:irío informou 
que a cxpe1:t:11iva é que, até o 
dla22,ja ten)umsidoimplan· 
tados 50. Eles devem ficar em 1 

loca.is como o Porto da Barra e 
as qua\lra esportivas de OndJ ­
na e do Rio Wquelho. 



MOVIMENTO SALVADOR VAI DE BIKE 
ｾ＠ Lançamento do projeto - 22/9 

50 bicicletas 
5 estações: Cine Glauber Rocha. Praça da Piedade, Praç;:i do Campo Grande. 
Porto da Barri'I e Barravento • 
Inauguração ddofaixa 1 Largo do Campo Grande - Centro Histórico 
3 tendas para cadastro presencial: com mais 30 bikes extras 

-:±,- Até22/10 

+ 15 estações 

·150 bicicletas 
Inauguração cldolaixa 2 

Farol da Barra - Ondina 

ｾ＠ Até22/11 

+ 10 estações 

"100 bicicletas 
Inauguração àclolaixa 3 Elevador Lacerda -
Mercado do Ouro - Po_r.:_to --Mercado Modelo - MAM 
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!- Custo: RS 10 por ano. pago noãfó do cadastro ao projeto. que poderá ser feito pela internet 
+ 10 estações: locais 
ainda não foram 
def inidos 
100 bicicletas 

Cíclofaixa: só vai funcionar aos domingos, das 7h às 1611 
Tempo: 45 minutos: se exceder multa de RS 5 para cada 30 minutos 
Pedalar de novo: É necessário intervalo de 15 minutos para retirar outra bike 
Horário das estações: Das Gh às 2211 

Associação de 
ciclistas acredita 
em redução no 
uso de carros 

Estado desenvolve projeto para construção de 200 km de ciclovias 

Desestimular o uso de carros e 
tornar viável a ida e vinda ao 
trabalho de bicicleta. Na 
opinião de Valei Barreto, 
fundador da Associacão dos 
Bicicleleiros do Estado da 
BaJ1ia, as políticas púbUcas de 
transporte deveriam dificultar 
o acesso de carro aos bairros ele 
grande concentração 
comercial, com 
estacionamentos caros, e , de 
outro lado. estimular o uso das 
bicicletas. " Nós beneficiamos 
tanto o carro que ficou que 
nem menino pequeno, voe(: 
deu tanto para ele que ele acha 
que pode rudo". c:omparou 
Valei, que c;ontabiJiza ter 
p::uticipado de sc tc enc:onl ros 
intcrnaci1 m;ib <lecic:lis1 ::1s. Ele 
rcssa lta a ímp<n t:inci:i ela 
cons truç:'10 tl1;; ciclovias e 
eiclof::lix:.L~, mas avalia ljUe 

esS1;;::; esp:iços não são 
su.fa:k mes para estimular a 
t roca do :icd eraclor pelo pedal. 
•• Em ruas e~treita.s e antigas 
n:io h.1. e,-p:_ic;o p;ira cidovia!>. 
Em todo, os p:ifses que a 
bíl'id::ta deu c.:cn o é p,,rque 
1 ouve educac, .'io, o i.:an o 
1~.::sp,.:iIa ,, dcli:..Ia no m e::--11I0 
t::>p:iç••·•, ponden,u. Valei 
, ali<:ma que, j,-,0];1,1:ts , :.s 
ddnvi3.'> não p -rmjlem qui:: ;,-, 
pt:s~oa.'.) ~:ii,un dt: l as::i c 
i.:heguem :to u-abaJlio º t' ll1 lr.:'r 
qilt' . trn alg,1m I rc.:hu, ,-,e 
:,n'i.<;..;at entn- o:; c:irr,h. Ek 
c:ohrou :li11d,1 q tk a~ empre~a,; 
<.:f>füLru.:1m \ e:-ifi.'.lt íos em que 
t,s ~·etIS fwKi«m:,ri«)s J)U:..~-3m 
Ir()(J.r úe ruup:i. IJJJTl-lO 
µondcnm a ba.i,,.1 (', mlrihuiç:'iu 
d'.l u i2i.;ào d.: íai.>..c; :11 ,s rins de 
sern::mas µ:ira :1 m<::U1ori.! da 
mob1lidJde. ··S,.1 :iju<.'.b. q cidi,1:1 
que i)<:d:ib p<,r !:i.zd ", db.x-. 

., 
Apenas O, 9% da população usa 
a bicicleta como meio de 
transporte, conforme pesquisa 
de Origem- Destino realizada 
pela Secretaria Estadual de 
Planejamento. Na tentativa de 
aumentar esse índice, o estado 
também tem o plano de 
aumentar o número de 
ciclovias na cidade. O projeto, 
elaborado em 2009, prevê a 
reforma dos 16 km de ciclovias 
existentes e a construção de 
outros 200 km. A primeira 
etapa, de 86 km, teve a 

licitação para a elaboração do 
projeto executivo lançada no 
irúcio do ano, mas como 
nenhuma empresa se 
manifestou, técnicos da 
Companhia de 
Desenvolvimento Urbano do 
Estado da Bahia (Conder) estão 
elaborando o projeto. O órgão 
não soube estimar quando a 
licitação da obra será realizada, 
mas assegurou que a primeira 
etapa será entregue à 
população até a Copa do 
Mundo. Constam nessa fase o 

SPORTAGE2014 li:~ ~~•I•l 
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entorno da Arena Fonte Nova. 
Centro Antigo, CAB, Via 
Expressa, além de requalificar 
as ciclovias das avenidas 
Centenário, Garibaldi, 
Paralela, Praia da Barra dos 
Coqueiros e Otávio 
Mangabeira. Na licitação do 
Metrô de Salvador, concluída 
no mês passado, já há a 
previsão de que todo o projeto 
das estações deve possuir 
bicicletários e e:,--paço par.1 as 
bikes em vagões especiais. Os 
ônibus das linhas 

alin1entadores BR'Is também 

deverão ter compartimento 
frontal para o transporte das 
bicicletas. Segundo a Omder, 
prefeitura e estado trabalham 
em conjunto para evitar 
sobreposição de projetos e falta 
de conexão entre os trechos 
constnúdos. "A 11 etapa do 
projeto encontra-se em fase de 
compatibilização com outros 
projetos e em análise com os 
órgaos competentes da 
prefeitura", d.L'-5e o órglo, em 
nota oficial. 
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